
Resumo: A parti r da perspecti va das Culturas das 
Infâncias (SARMENTO, 2004), este texto discute as 
relações entre gênero e sonhos a parti r da realização 
de ofi cinas de Filtro dos Sonhos com alunas de um 
insti tuto católico que atende meninas em situação de 
vulnerabilidade social. Compreendemos o processo 
de criação do fi ltro dos sonhos numa aproximação 
do conceito de trama, discuti do por Machado (2003), 
onde o ato de fi ar é espaço de autonomia da criação, 
relacionado à contação de histórias, à narração. Pensar 
os sonhos das infâncias pela perspecti va das meninas 
permite refl eti r de forma críti ca sobre a questão de 
gênero e suas representações no universo infanti l. 
Tentar compreender como as meninas se percebem no 
mundo e quais suas representações sobre o feminino, 
pode nos aproximar, pelas infâncias, dos modelos 
representati vos que ensejam um futuro de sociedade. 
Assim, a discussão teórico-refl exiva que se coloca neste 
texto, busca o desenvolvimento de práti cas pedagógicas 
que estejam centradas no ser humano, comprometi das 
com a consti tuição de uma educação que busque realizar 
transformações políti cas, culturais, sociais, necessárias.    
Palavras-chave: Infâncias; gênero; sonhos.  

Resumén: A parti r de la perspecti va de las Culturas 
de las Infancias (SARMENTO, 2004), este texto discute 
las relaciones entre género y sueños a parti r de la 
realización de talleres de Filtro de los Sueños con 
alumnas de un insti tuto católico que ati ende a niñas 
en situación de vulnerabilidad social. En el caso de 
que se trate de un proceso de creación del fi ltro de los 
sueños en una aproximación del concepto de trama, 
discuti do por Machado (2003), donde el acto de hilar 
es espacio de autonomía de la creación, relacionado a 
la cuenta de historias, a la narración. Pensar los sueños 
de las infancias por la perspecti va de las niñas permite 
refl exionar de forma críti ca sobre la cuesti ón de género 
y sus representaciones en el universo infanti l. Intentar 
comprender cómo las niñas se perciben en el mundo 
y cuáles son sus representaciones sobre lo femenino, 
puede aproximarse, por las infancias, de los modelos 
representati vos que dan lugar a un futuro de sociedad. 
Así, la discusión teórico-refl exiva que se plantea en este 
texto, busca el desarrollo de prácti cas pedagógicas 
que estén centradas en el ser humano, comprometi das 
con la consti tución de una educación que busque 
realizar transformaciones políti cas, culturales, sociales, 
necesarias.
Palavras-llave: Infancias; género; sueños. 
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Educação para os sonhos: pela humanização dos processos de 
conhecer o mundo

A busca por práti cas humanizadoras na educação deve estar voltada para o reconhecimento 
e a valorização da diversidade cultural, aproximando o processo educati vo à vida. Ao longo dos 
anos, o NALS, Núcleo de Artes, Linguagens e Subjeti vidades (NALS), vinculado à  Faculdade  de 
Educação (FaE), da Universidade Federal de Pelotas (UFPEL) vem trabalhando com o intuito de 
propor ati vidades, refl exões, debates que possibilitem à comunidade local o acesso à discussões 
sobre identi dade,  diversidade,  cultura,  fronteira,  direitos  humanos  e  Outras pedagogias (ALVES 
, 2012; KRUGER, 2012; VARGAS; BUSSOLETTI, 2012;  2015; BUSSOLETTI;  VARGAS,  2012;  2013a;  
2013b;  2014a;  2014b;  BUSSOLETTI, VARGAS;  BAIRROS, 2013; BUSSOLETTI;  VARGAS;  RIBEIRO, 
2014; BUSSOLETTI; VARGAS; KRUGER, 2014; BUSSOLETTI, 2016 ; DUARTE, 2017). A parti r das 
propostas de ação do NALS, buscamos estabelecer e fortalecer o diálogo entre universidade e 
comunidade, reconhecendo e valorizando àquilo que chamamos de “estéti cas periféricas”, a parti r 
da aproximação dos conceitos propostos por Arroyo (2014), Benjamin (et all), Santos (1999, 2001), 
Santos &Meneses (2010), dentre outros.

Uti lizando-se fundamentalmente de ferramentas culturais para promover o exercício 
da cidadania e a responsabilidade social, o NALS  aposta na experimentação artí sti ca como 
modo de educar, trilhando os caminhos da diversidade e da valorização dos saberes populares. 
Existente desde 2008, o NALS traz consigo dois pressupostos que regem sua atuação: o primeiro 
é a construção de um conhecimento cientí fi co que se afi rme de outra maneira, e o segundo é 
esse incialmente metodológico, que caracteriza sua ação como a união de técnicas educati vas e 
experimentos (BUSSOLETTI; VARGAS, 2014; KOHLS; BARBOSA; MARTINS; BUSSOLETTI, 2016).

Em síntese, a intenção primeira é a da construçãode 
espaços“de celebração da memória”, lugares onde o 
espectador é também um narrador, um contador de histórias 
e ao mesmo tempo é também a obra, ou a história, enquanto 
ação eintervenção criadora. Essa matriz de concepção é aliada 
à convicção de que a memória pode seconsti tuir como um 
lugar de encontro de estéti cas aparentemente inconjugáveis e 
que, por suavez, através da arte, podem conduzir a iti nerários 
mutáveis, de acordo com a rede estabelecidapelo espectador/
narrador no diálogo com a obra/história e sua multi plicidade 
de signifi cações (BUSSOLETTI; VARGAS; PINHEIRO, 2014). 

Neste contexto, surge a proposta de investi gar signifi cados no/do universo infanti l sobre as 
representações de gênero, a parti r das experiências coti dianas das meninas, vai ao encontro da 
proposta das estéti cas periféricas, pois entendemos que face ao desenvolvimento expressivo das 
refl exões acerca da questão de gênero na educação, ainda é periférico o lugar das crianças neste 
debate. 

Neste senti do, questi onamos como valorizar a diversidade  cultural  e  social das crianças, 
no senti do de estabelecer um processo educati vo mais humano,  que se compromete a realizar as 
transformações políti cas, econômicas, culturais e sociais necessárias.    

Um primeiro movimento neste senti do, exige reconhecer as diferenças e tensionamentos 
entre criança e infância. Compreendemos as crianças como atores sociais, sujeitos de direitos, 
produtoras de cultura, ao mesmo tempo em que são produzidas por essa cultura. Por infâncias, 
nos referimos à experiência cultural das crianças no mundo. Compreendemos, portanto, a parti r 
da perspecti va benjaminiana, as infâncias como categoria plural, híbrida, heterogênea, que como 
potencialidade do novo, reconfi gura o mundo através de uma interpretação críti ca e renovada. 
Sujeitos históricos e críti cos, capazes de “produzir e compreender a cultura a parti r de suas próprias 
signifi cações” (SARMENTO, 2004).  

De acordo com o autor as culturas das infâncias se consti tuem na interação entre os adultos e 
as crianças, a parti r de uma gramáti ca própria, que estabelece formas e conteúdos representacionais 
diversos, e se arti cula a parti r dos quatro eixos que apresento a seguir:
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Interati vidade: a criança aprende a parti r da relação com o Outro, na família, na escola e, 
principalmente, com seus pares. Suas relações são heterogêneas, nos diferentes mundos 
em que circula, vai amealhando conhecimentos que acabam por formar sua identi dade 
pessoal e social. A cultura dos pares funciona a parti r de um sistema geracional em que as 
crianças vão ensinando aos mais novos os modos de estar no mundo. Isso explica porque, por 
exemplo, as crianças ainda brincam de pião ou amarelinha em tempos de jogos eletrônicos. 

Ludicidade: a brincadeira é elemento fundamental da aprendizagem e da sociabilidade. 
Brincar é condição para a recriação do mundo. Brincar é uma característi ca não só da criança, 
está presente também no adulto. A criança, contudo, brinca o tempo todo, sem disti nção 
entre o momento lúdico e o momento do trabalho, como ocorre no mundo adulto. Talvez o 
que a criança faça de mais sério, seja justamente, brincar.

Fantasia do real: é a capacidade de recriar experiências a parti r da não-literalidade com 
que se coloca no mundo e atribui signifi cados para ele. Nas culturas da infância, realidade 
e fantasia coexistem. A fantasia do real é condição central da capacidade de resistência da 
criança face às situações que lhe são dolorosas. 

Reiteração: complementa a não-literalidade com a característi ca não-linear do tempo. O 
tempo da criança é recursivo. Pode ser reinventado conti nuamente. A cada era uma vez, 
uma nova vez inaugura um recomeço, repleto de possibilidades. A interação se dá a parti r 
de fl uxos potencialmente infi nitos de conti nuidade “e depois... e depois...” e de ruptura “não 
brinco mais conti go”. O tempo recursivo, aliado ao ensinamento geracional pelos pares, 
permite que toda a infância possa se reinventar e recriar, começando tudo de novo. 

Em sua pesquisa de doutorado, Bussoletti   (2007) propõe a linguagem poéti ca (imagem e 
palavra imagéti ca) como mais um eixo das gramáti cas das culturas da infância, a qual assumimos 
também, como condição fundamental do diálogo com e pelas infâncias. Entendemos que na 
poéti ca das infâncias habita a possibilidade de desconstrução do insti tuído a parti r da nomeação de 
experiências renovadas.

A imaginação tenta um futuro (...) ela é um fator de 
imprudência que nos afasta das pesadas estabilidades (...) 
Certos devaneios poéti cos são hipóteses que de vidas que 
alargam a nossa vida, dando-nos confi ança no universo [...] Um 
mundo se forma no nosso devaneio, um mundo que é o nosso 
mundo. E esse mundo sonhado ensina-nos possibilidades de 
engrandecimento de nosso ser nesse universo que é nosso 
(BACHELARD, 2009: 08). 

Observar o mundo pelas infâncias busca, portanto, em linhas gerais, o desordenamento das 
representações tradicionais arraigadas na direção de um olhar anti tradicionalista, que na perspecti va 
benjaminiana, abre espaços para o rompimento e a transformação. Assim, compreendemos que 
pensar as questões de gênero na cultura das infâncias permite refl eti r, a parti r do conceito de 
“ati tude geracional”, defendida por Sarmento (2004), as representações que consti tuem modelos 
de construção de um futuro, de nosso modelo de sociedade.

As crianças, todas as crianças, transportam o peso da 
sociedade que os adultos lhes legam, mas fazem-no com 
a leveza da renovação e o senti do de que tudo é de novo 
possível. É por isso que o lugar da infância é um entre-lugar [...] 
o espaço intersti cial entre dois modos - o que é consagrado 
pelos adultos e o que é reinventado nos mundos de vida das 
crianças - e entre dois tempos - o passado e o futuro. É um 
lugar, um entre-lugar (Bhabha, 1998) socialmente construído, 
mas existencialmente renovado pela acção colecti va das  
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crianças. Mas um lugar, um entre-lugar, pré-disposto nas suas 
possibilidades e constrangimentos pela História. É por isso um 
lugar na História (SARMENTO, 2004: 02-03).  

A proposta de tramar sonhos junto as infâncias emerge de uma das tantas ati vidades 
desenvolvidas pelo NALS, como relatado anteriormente. 

Infâncias, gênero e sonhos
A proposta das ofi cinas de fi ltro dos sonhos1 foi uti lizada como recurso técnico de 

aproximação das culturas das infâncias. Compreendemos o processo de criação do fi ltro dos sonhos 
numa aproximação do conceito de trama, discuti do por Machado (2003), onde o ato de fi ar é 
espaço de autonomia da criação, relacionado à contação de histórias, à narração, parte importante 
do processo cultural que visa à valorização da sabedoria popular.   

Figura 1 Confecção do fi ltro dos sonhos

Esses espaços de fi ação e tecelagem, predominantemente 
femininos, onde muitas vezes os homens vinham também se 
reunir no fi m do dia para ouvir histórias, consti tuíam, portanto, 
um recinto que associava a criação de têxteis e de textos, os 
dois signos mais evidentes da condição humana frente aos 
animais. Marcas de cultura e civilização (MACHADO, 2003, p. 
182).

Marcas discursivas, a narração dos sonhos pode ser compreendida como a “[...] tradução de 
algo não visto, mas senti do e imaginado [...]” (SELIGMANN-SILVA 2003, p. 380 – grifos do autor). 
É aquilo que a literatura de testemunho propõe: “[...] remete a algo „que de fato ocorreu‟. Não é 
invenção, mas narração – ou mesmo, construção do real [...]” (SELIGMANN-SILVA 2003, p. 382). 
Como diz Benjamin (1994, p. 201) “o narrador reti ra da experiência o que ele conta [...]”, assim, 
essa narrati va só se torna possível através da experiência vivida, daquilo que foi senti do e de certa 

1 O fi ltro dos sonhos, também chamado de apanhador de sonhos, teia dos sonhos ou dream catcher, é um artefato de origem indígena 
norte-americana. Acredita-se que esse artefato pode separar as boas e más energias que circulam pela noite, fazendo com que somente 
os sonhos bons, carregados de mensagens importantes, passem pela teia. Disponível em: <htt p://somostodosum.ig.com.br/conteudo/c.
asp?id=05394>; Acessado em 15 de agosto de 2016 às 17h.
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forma imaginado. 
A trama representa não somente o fi o que é tramado em volta do cipó na construção do 

fi ltro dos sonhos. Entendemos a trama como o entrecruzamento das histórias, das experiências, do 
senti do teórico e metodológico pelo qual vou tecendo essa narrati va: 

Figura 2 Cipó uti lizado para a confecção dos fi ltros dos sonhos

La trama representa un saber incluyente, un saber resultado 
de intercambios de estí mulos y reacciones, de afectos y 
afectaciones, de entrelazamientos en que cada sujeito podrá 
incluir en su devenir encarnado sus propias categorias en 
relación a su experiência, a los atravessamientos teóricos, 
estéti cos, éti cos, afecti vos, eróti cos y emoti vos, y dichas 
categorías son desarrolladas en la trama de la vida, en 
nuestro estar ligados a la experiencia social y personal, a las 
tecnoligías cogniti vas, sociales, fí sico-químicas, biológicas y 
comunicacionales com las que convivimos (CANAL, 2011, p. 
22). 

A trama possibilita esse diálogo com as diferentes formas de conhecimentos e para que 
ela seja formada, necessita dos pontos de ligação, que em diálogo com as poéti cas das infâncias 
(BUSSOLETTI, 2007), se apresenta como possibilidade de consti tuir espaços livres, de imaginação 
criadora: 

Remete ao que Bachelard disti ngue como um instrumento 
misterioso, algo que através do atar e desatar, entre a tensão 
e o afrouxamento, preserva o oculto em sua aparente 
simplicidade. Seguindo a representação da imagem os 
movimentos característi cos de um nó, cujo fi o se redobra, 
“passa por trás”, “se conti nua por trás” e cuja completa 
tradução numa página em branco seria uma tarefa impossível. 
[...] Bachelard nos indica a força do nó, enquanto símbolo de 
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fi xação da imaginação criadora relembrando que “os cipós 
prendem, mas não sabem dar nó”, é necessária a mão humana 
para “prender com nós”. Indica, o autor, a importância da 
“meditação sobre a corda maleável que conquista por meio 
do nó o símbolo de força e tenacidade” (BUSSOLETTI, 2011, 
p. 07).

Assim, durante essas ofi cinas de fi ltro dos sonhos, tramamos e construímos o objeto em 
si, e nesse intercâmbio de trocas com as crianças, tramamos histórias e sonhos que surgem desse 
momento. Pensamos que a abertura de espaços de livre pensamento, que esti mulem a imaginação 
sobre os sonhos consti tui uma experiência educati va mais humana, que nos garanta o “direito de 
sonhar”. 

Em Bachelard, podemos compreender o sonho através de sua obra “O direito de sonhar” 
(1985), composta por ensaios sobre pintura, gravura, escultura e literatura. Através desses ensaios 
podemos entender a concepção de imaginação e devaneio atribuída pelo autor. 

Figura 3 Roda de conversa e construção dos fi ltros dos sonhos

Assim, é através da imaginação criadora que podemos pensar o sonho em Bachelard. Para 
o autor, a imaginação e o devaneio (1985) estão voltados para o futuro, para o sonho acordado. 
Essa imaginação está ligada a um componente material, na qual “[...] recupera o mundo como 
provocação concreta e como resistência, a solicitar a intervenção ati va e modifi cadora do 
homem: do homem-demiurgo, artesão, manipulador, criador, fenomenotécnico, obreiro [...]” 
(PESSANHA,1985, p. 15). Assim, “o trabalhador-arti sta de Bachelard cria a parti r de seus próprios 
devaneios, autodeterminados por seus sonhos, por sua vontade de poder” (PESSANHA,1985, p. 21 
– grifos do autor). Desse modo, essa imaginação, ou devaneio, se projeta em imagens artí sti cas, na 
qual o arti sta cria e experimenta a parti r de seus sonhos e suas vontades.

Bachelard (1985) diz que o ser humano é um artesão, cria tanto na ciência como na arte, e 
diante do desejo de captar o poéti co, o autor faz do devaneio objeto e método. Bachelard atribui 
a imaginação criadora aos quatro elementos da natureza: terra, ar, água ou fogo. Cada um desses 
elementos possui um temperamento artí sti co de criação: “Pode-se então classifi car os poetas 
pedindo-lhes para responder à pergunta: Dize-me qual é o teu infi nito e eu saberei o senti do do teu 
universo; é o infi nito do mar ou do céu, é o infi nito da terra profunda ou da fogueira?” (BACHELARD, 
1990, p. 06). Desse modo, Bachelard apresenta contribuições acerca da imaginação criadora, do 
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espaço onírico e do devaneio, conquistando “[...] os fundamentos da legiti midade do devaneio, 
os moti vos que tornam o sonho imprescindível à arte e à vida [e a educação, podemos incluir]” 
(PESSANHA,1985, p. 11).

Buscando no infi nito parti cular de cada uma, tratar dos sonhos das meninas, pedimos que 
cada uma fi zesse um desenho que pudessem representar o seu universo de sonhos. Trabalhamos 
com imagens na perspecti va benjaminiana em que a história é traçada (ou pensada) a parti r das 
imagens. 

O conceito de fi siognomia é para Benjamin, o fragmento que compõe o rosto de toda uma 
época. A parti r da ideia das imagens dialéti cas ou “semelhanças não sensíveis”, Benjamin discute 
a práxis a parti r da linguagem imagéti ca, na perspecti va de uma história aberta, onde as imagens 
se relacionam e se encontram, formando constelações que num relampejo, revelam a dinâmica 
da história de forma críti ca. Pensar as representações de gênero nos sonhos das meninas permite 
problemati zar, portanto, na perspecti va benjaminiana, os tensionamentos dialéti cos da cultura a 
parti r das culturas das infâncias. 

Eleger a infância se coloca, assim, como uma alternati va de 
pesquisa a um mundo adulto sensorialmente empobrecido. 
Através de Benjamin, acredito que as crianças são capazes 
de decifrar o “rosto do mundo das coisas”, dar visibilidade e 
riqueza a tudo aquilo que, abandonado pelo mundo adulto, 
nos provoca a meditar sobre esse “canteiro de obras”, sobre 
esse rótulo de insensato que as “rançosas especulações” 
acadêmicas têm outorgado às produções infanti s, ou que 
por um reducionismo especulati vo qualquer nos impeçam 
de compreender que “a terra está cheia de objetos” e que a 
atenção e a ação das crianças sobre estes pode renovar, criar 
e imprimir novos signifi cados (BUSSOLETTI; GUARESCHI, 2011, 
p. 307).

Sobre os novos signifi cados, as infâncias talvez nos possam dizer dos olhares Outros que 
podemos lançar para o mundo e que o rosto do mundo das coisas, talvez esteja além da máscara 
do coti diano que o olhar adulto já não vê como novidade. Pelos olhares das meninas, podemos 
começar a refl eti r sobre o que é permiti do a uma menina sonhar. Ao pensar  sobre  essas  
representações,  poderemos debater, em um futuro próximo, sobre àquilo que Bíscaro  (2009,  p.  
06) refere ao dizer das “discriminações causadas por uma educação  sexista,  onde  se  atribuem  às  
meninas  a  sensibilidade,  fragilidade  e  aos  meninos  a brutalidade e força”. Pela aproximação da 
poéti ca das infâncias, concluímos pela exercício estéti co que comprometi do com a valorização e o 
profundo respeito às culturas das infâncias, nos leva mais próximos dos sonhos...Mundos possíveis, 
em que a educação esteja mais próxima da vida e das pessoas, buscando pela experiência estéti ca, 
o compromisso éti co que busca o diálogo constante com saberes que construam experiências 
educati vas mais humanas, onde meninos e meninas sejam valorizados em suas parti cularidades e 
potencialidades. Sonhos que os integrantes do NALS têm tentado construir juntos, almejando uma 
educação políti ca e estéti ca, comprometi da com os saberes periféricos.   

Através das ofi cinas de fi ltro de sonhos, ao assumir a proposta de escutar o que as crianças 
têm a nos dizer, pensamos adentrar nesse mundo sonhado, de signifi cados que talvez mostrem que 
a esperança são as infâncias mesmas...

Queria também construir os sonhos e 
Distribuí-los, 
Assim como a meninas que distribuiu estrelas.
No centro urbano de uma grande cidade, encontrei uma menina, 
de vesti do azul e cabelos castanhos, 
que reti rava de seus bolsos estrelas. 
As estrelas possuíam cheiros e sabores diferentes, 
e ela as distribuía a aqueles que estavam dispostos a experimenta-las. 
Queria também distribuir, não estrelas, mas sonhos. 
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Queria reascender a chama da esperança e 
distribuir ao menos a esperança de sonhar. 
Vi muitos sonhos jogados e esquecidos pelos cantos da cidade.
 Outros haviam sido perdidos. 
Assim, penso que muitos aceitaram o desafi o de experimentar 
ou ter algum sonho, mas nem todos conseguiram carrega-los e sonha-los. 
Onde se encontram nossos sonhos? 
Estacionados? 
Perdidos? 
Ou voando por aí? 
Que sonhos temos sonhado?
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